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Resumo 
 
Os encalhes de tartarugas marinhas são frequentes no litoral brasileiro          

sendo registrados ao longo de toda a sua costa e são importantes dados para a               

verificação das espécies ocorrentes na região, sua procedência,        

comportamento e dados a respeito de interação antrópica com esses animais.           

Este estudo teve como objetivo analisar a ocorrência e possíveis padrões nos            

encalhes das cinco espécies de tartarugas marinhas que frequentam a costa           

brasileira, em específico no litoral centro-sul do estado de São Paulo, buscando            

aumentar a base de dados a respeito destes animais tendo em vista a falta de               

conteúdo relacionado a comportamento, monitoramento e encalhes sobre os         

mesmos e destinar todo o material a conservação dessas espécies. Os dados            

analisados foram coletados de outubro de 2015 a setembro de 2017,           

correspondendo ao banco de dados do Sistema de Informação de          

Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA). Os registros foram separados em          

tabelas de contingência por dia, mês, ano, espécie, faixa etária, estado do            

animal, tipo de ocorrência, local de encalhe e código da carcaça. Analisou-se a             

distribuição espacial dos registros, através da plotagem das localizações em          

mapas, utilizando o programa QGis 2.18.12, visando identificar áreas de maior           

concentração de encalhes. No total foram registrados 1341 encalhes. Destes,          

1236 (91,76%) foram de ​C.mydas; 72 ​(5,35%) de C.caretta​; 30 (2.23%) de            

L.olivacea, ​6 (0,45%) de ​D.coriacea ​e 3 (0,22%) de ​E.imbricata​. Dos indivíduos            

encontrados, 1262 eram juvenis sendo grande parte de ​C.mydas ​(1231)​, ​23           

eram ​C.caretta, ​5 de ​L.olivacea e 3 de ​E.imbricata. ​Os adultos registrados            

foram das espécies ​C.caretta​(33), L.olivacea ​(17) e D.coriacea (2), além de 33            

indivíduos onde não foi possível inferir seu estágio de desenvolvimento. A           

geomorfologia do local influenciou nos padrões de encalhes pois proporcionou          

o aparecimento do principal item alimentar dos juvenis da espécie ​C.mydas​, as            

algas. Os meses com maior número de registros de encalhe foram setembro            

outubro e novembro, e os meses de janeiro fevereiro e março obtiveram os             

menores números de registros. Quanto ao estado dos animais, ​C.mydas ​foi a            



 

única espécie com exemplares vivos (4,8%). O estágio de decomposição dos           

mortos teve 48,7% de registros em estágio de decomposição avançado (COD           

4), 27,5% de estágio moderado (COD 3), frescas (COD 2) foram 6,2% e             

esqueletos (COD 5) foram 4,5%. ​Analisou-se também a ocorrência de encalhes           

por município percorrido e registrou-se 380 encalhes para os 15 km de praias             

percorridos em Peruíbe, apresentando o maior índice de encalhes por km           

(EPKM = 0,035 tartarugas/km). Estes dados são informações valiosas que          

contribuíram com a conservação das tartarugas-marinhas, servindo também        

como parâmetro para outras regiões onde há registros de encalhes. 

  

 

Palavras-chave: Testudines; distribuição espacial; monitoramento.  



 

Abstract 
 

Sea turtles strandings are frequent on the Brazilian coast and are           

recorded along their entire coast. Important data for the verification of species            

occurring in the region, their origin, behavior and data regarding anthropic           

interaction with these animals are important. ​This study had as objective to            

analyze the occurrence and possible patterns in the strandings of the five            

species of sea turtles that frequent the Brazilian coast, in specific in the             

south-central coast of the state of São Paulo, seeking to increase the database             

on these animals taking into account due to the lack of content related to              

behavior, monitoring and stranding on them and to allocate all material to the             

conservation of these species. The data analyzed were collected from October           

2015 to September 2017, corresponding to the database of the Monitoring           

System of Aquatic Biota (SIMBA). The records were separated into contingency           

tables by day, month, year, species, age group, animal status, type of            

occurrence, grounding site and carcass code. The spatial distribution of the           

records was analyzed by plotting the locations on maps using the program QGis             

2.18.12, in order to identify areas of higher stranding concentration. In total,            

1341 strandings were registered. ​Of these, 1236 (91.76%) were ​C.mydas​; 72           

(5.35%) of ​C.caretta​; 30 (2.23%) ​L.olivacea ​, 6 (0.45%) D.coriacea ​and 3           

(0.22%) ​E.imbricata​. Of the individuals found, 1262 were juveniles with a large            

part of ​C.mydas (1231), 23 were C.caretta​, 5 of ​L.olivacea and 3 of ​E.imbricata​.              

The adults recorded were C.caretta ​(33), ​L.olivacea (17) and ​D.coriacea (2), as            

well as 33 individuals where it was not possible to infer their stage of              

development. The geomorphology of the site influenced the patterns of          

stranding because it provided the appearance of the main food item of the             

juveniles of ​C.mydas ​species, algae. The months with the highest number of            

registrations of beach were September, October and November, and the          

months of January, February and March obtained the smaller numbers of           

registers. As for the state of the animals, C.mydas was the only species with              

live specimens (4.8%). The decomposition stage of the dead had 48.7% of            

codes (COD) 4, 27.5% of COD 3, COD 2 were 6.2% and COD 5 were 4.5%.                



 

The occurrence of strandings per municipality was also analyzed and 380           

strandings were recorded for the 15 km of beaches traveled in Peruíbe, with the              

highest number of strandings per km ​(EPKM = 0,035 tartarugas/km)​. These           

data are valuable information that will contribute to the conservation of the sea             

turtles, also serving as a parameter for other regions where there are records of              

strandings. 
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1. Introdução 

1.1. As Tartarugas Marinhas 

Componentes primitivos da biodiversidade marinha, as tartarugas       

marinhas fazem parte da linhagem mais antiga de Sauropsidae ainda vivos,           

tendo aparecido primeiramente no período Jurássico (Pritchard, 1997), sendo o          

registro fóssil mais antigo destes animais encontrado aqui no Brasil, datando           

cerca de 110 milhões de anos, da espécie ​Santanachelys gaffneyi          

(Protostegidae), no município de Santana do Cariri, Ceará (Hirayama, 1998).          

Análises feitas deste espécime comprovaram que não houve grandes         

mudanças morfológicas entre os grupos de tartarugas marinhas antigos e os           

atuais (ICMBio, 2011). 

Todos os gêneros atuais são provenientes dos períodos Eocêno e          

Pleistocêno, sendo da ordem Testudines ou Testudinata, que incluem animais          

de corpo recoberto por carapaça óssea (Coelho, 2009). Divididas em duas           

subordens dependendo da forma como retraem o pescoço, sendo Cryptodira          

os que retraem seu pescoço formando-se um S vertical e os Pleurodira, que             

curvam horizontalmente seu pescoço (BOWEN e KARL, 1997; POUGH et al.,           

2003; PRITCHARD, 1997). Dentro das dez famílias da subordem Cryptodira,          

encontram-se as duas famílias de tartarugas-marinhas atuais: Dermochelyidae        

com apenas 1 representante, a tartaruga-de-couro, ​Dermochlys coriacea ​e a          

família Cheloniidae com as demais seis espécies, ​Chelonia mydas​,         

Caretta-caretta ​, ​Dermochelys coriacea ​, ​Eretmochelys imbricata​, ​Lepidochelys      



 

olivacea (tartaruga-oliva) ​, Lepidochelys kempii e ​Natator depressus ​(Pough et         

al., 2003).  

Em geral, as tartarugas-marinhas apresentam distribuição circuntropical,       

entre as bacias oceânicas, com registros desde o Ártico até a Tasmânia            

(Meylan & Donnely, 1999). Sendo as espécies amplamente diversificadas         

quanto a comportamento, distribuição e ciclos sazonais, concentrando        

ocorrências reprodutivas nas regiões tropicais e subtropicais (Márquez, 1990). 

No Brasil cinco espécies utilizam a costa para alimentação e reprodução:           

Chelonia mydas (tartaruga-verde), ​Caretta-caretta (tartaruga-cabeçuda),     

Dermochelys coriacea ​(tartaruga-de-couro), ​Eretmochelys imbricata     

(tartaruga-de-pente), ​Lepidochelys olivacea (tartaruga-oliva), (Marcovaldi e      

Marcovaldi, 1999).  

 

1.2. Descrição das espécies encontradas no Brasil 

1.2.1 Chelonia mydas ​(tartaruga-verde) 

A tartaruga-verde possui em sua carapaça quatro pares de placas laterais           

justapostas. Sua cor é verde-acinzentada no dorso e o ventre é branco em             

geral nas populações do Atlântico, sendo que nos filhotes o dorso tem            

coloração preta. Na cabeça a espécie conta com 1 par de placas ou escudos              

pré-frontais e 4 pares de escudos pós-orbitais (Márquez, 1990). A carapaça           

dos animais adultos no Brasil tem média curvilínea da carapaça de 115,6 cm             

de comprimento (Grossman, 2001; Moreira, 2003).  

Durante os primeiros três anos de vida, a tartaruga verde apresenta uma            

dieta onívora, tendendo a carnivoria e torna-se herbívora na fase juvenil em            



 

diante, alimentando-se de macroalgas e fanerógamas (Mortimer, 1982). A         

espécie apresenta hábitos mais costeiros, podendo aparecer até em estuários          

e lagunas (Hirth, 1997). Ocupa áreas neríticas associadas a algas e           

fanerógamas submersas, durante seus estágios juvenil e adulto podendo ser          

encontrada em toda a costa brasileira (Bugoni ​et al., 2003). O principal sítio de              

desova desses animais no Brasil são as ilhas oceânicas de Trindade (ES), Atol             

das Rocas (RN), e no arquipélago de Fernando de Noronha (PE) (Moreira ​et al​,              

1995; Bellini ​et al., 1996; ​Grossman et al ​., 2003; ​Bellini & Sanches, 1996).  

 

1.2.2 Caretta caretta ​(tartaruga-cabeçuda) 

A tartaruga-cabeçuda possui carapaça em forma de coração é provida de           

5 pares de placas laterais, sendo todas justapostas, de coloração          

marrom-amarelada e ventre amarelo claro (Pritchard, 1997); sua cabeça possui          

2 pares de escudos (ou placas) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais. Sua cabeça             

é grande e relativamente desproporcional ao corpo (Márquez, 1990).  

As áreas de alimentação da tartaruga cabeçuda nos estágios iniciais de           

desenvolvimento até a fase juvenil são principalmente as áreas epipelágicas          

podendo variar entre as zonas oceânicas, alimentando-se principalmente nos         

cinco primeiros metros da coluna d’água (Bolten, 2003). Possui dieta carnívora           

podendo se alimentar de moluscos, celenterados, crustáceos e até mesmo          

peixes e algas (Bjorndal, 1997). 

Apresentam distribuição circunglobal, ocorrendo em mares tropicais,       

subtropicais e temperados dos três grandes oceanos e frequentando toda a           

extensão da costa brasileira (DODD, 1988). No Atlântico, os principais locais de            



 

reprodução se localizam na costa sudeste dos Estados Unidos, em Cabo Verde            

e no Brasil (Hutchinson & Hutchinson, 2006).  

No Brasil os principais pontos de desova estão localizados em Sergipe,           

norte da Bahia, norte do Espírito Santo e norte do Rio de Janeiro, tendo áreas               

secundárias de desova no sul do Espírito Santo e sul da Bahia.            

Ocasionalmente foram registradas desovas em Paraty (RJ) (Campos ​et al.,          

2004), Santa Catarina (Soto ​et al., ​2004) e Rio Grande do Sul (Nakashima ​et al.               

2004). Nas áreas com desova regular, a temporada de reprodução começa no            

início de setembro e termina em março (Marcovaldi & Laurent, 1996), sendo            

novembro o mês com maior número de desovas (Marcovaldi & Chaloupka,           

2007). 

 

1.2.3 Dermochelys coriacea ​(tartaruga-de-couro) 

A tartaruga de couro, única representante da família Dermochelyidae, é a           

maior espécie dentre os Testudines. Este animal não possui uma carapaça           

rígida como as outras espécies de tartarugas, sendo revestida por uma camada            

de couro com 7 pares de quilhas longitudinais (Limpus, 1993). Não existe um             

plastrão propriamente dito, sendo apenas quatro pares de ossos alongados          

(xifiplastrão, hipoplastrão, hioplastrão e epiplastrão) formando um anel que dá          

suporte ao animal (Limpus, 1993). A sua coloração é negra com manchas            

brancas, azuladas e rosadas; a coloração do ventre é similar à carapaça,            

porém com manchas mais claras. Além disso, na parte superior de seu bico             

córneo há um par de cúspides frontais (Márquez, 1990).  



 

Possui distribuição circunglobal, podendo ser encontradas ao longo de         

toda a costa brasileira (ICMbio, 2011).  

 

1.2.4 Eretmochelys imbricata ​(tartaruga-de-pente) 

Esta espécie possui uma carapaça em formato elíptico, coberta por placas           

dorsais que são sobrepostas, característica exclusiva da tartaruga-de-pente,        

com quatro pares de placas laterais, sendo que o primeiro par de placas não              

fica em contato direto com a placa pré-central. A medida curvilínea média da             

carapaça nas principais áreas de desova no mundo pode variar de 76,8 à 97,4              

cm de comprimento (Marcovaldi ​et al., ​1999) pesando cerca de 80 kg (Pritchard             

& Mortimer, 1999). Possui uma cabeça estreita com dois pares de placas            

pré-frontais e um bico não serrado, parecido com o de um falcão. Em suas              

nadadeiras observar-se duas unhas bem evidentes (Márquez, 1990). 

Os espécimes juvenis e adultos da tartaruga-de-pente se alimentam em          

locais de substrato mais consolidado, como recifes de corais, sendo as presas            

mais comuns os crustáceos, moluscos, briozoários, ouriços, esponjas e         

celenterados (Sanches & Bellini, 1999). 

Apesar de possuir distribuição circunglobal é considerada a mais tropical          

das espécies de tartarugas marinha, sendo encontrada com menos frequência          

que as outras espécies na costa brasileira. Suas áreas de desova situadas            

geralmente entre as latitudes paralelos 30°S e 30°N (Márquez, 1990). 

 



 

1.2.5 Lepidochelys olivacea ​(tartaruga-oliva) 

Esta espécie possui de 5 a 9 pares de placas laterais, sendo todas             

assimétricas e de coloração dorsal verde oliva e o ventre amarelo claro; possui             

dois pares de placas pré-frontais e 3 pós-orbitais na cabeça (Márquez, 1990). A             

carapaça possui medida curvilínea média de 73,1 cm de comprimento em           

adultos (Silva ​et al. ​, 2007) podendo chegar a pesar em torno de 50 kg (Prichard               

& Mortimer, 1999). Esta é a menor tartaruga marinha dentre as espécies            

encontradas em águas brasileiras. 

A tartaruga oliva se distribui amplamente pelas bacias oceânicas tropicais          

e subtropicais, sendo provavelmente a mais abundante dentre as espécies          

marinhas e também pode ser encontrada na costa brasileira (Márquez, 1990;           

Abreu-Grobois & Plotkin, 2008).  

Podem desovar no Atlântico, Índico e Pacífico, sendo que no Atlântico, os            

principais sítios reprodutivos estão localizados no Suriname/Guiana Francesa e         

Brasil, com áreas secundárias na África: Guiné-Bissau, Camarões, Congo e          

Angola (SWOT, 2009). 

 

1.3. Estado de conservação e ameaças 

A interferência humana em escala global é a causa do colapso das            

populações de tartarugas-marinhas. Elas podem ser utilizadas de diferentes         

formas pelo ser humano, tais como fonte de alimento (carne e ovos) e adornos              

feitos a partir de suas carapaças rígidas, esqueleto, mandíbula e outros. Além            



 

disso, inúmeras problemáticas, como a poluição, urbanização das regiões         

costeiras e as atividades pesqueiras ameaçam esses animais (Márquez, 1990). 

As ameaças das atividades humanas acabam por impactar em todos os           

estágios do ciclo de vida destes animais, desde a perda de seu habitat natural,              

áreas de desova e de alimentação até a sua mortalidade em costa e em alto               

mar devido ao intenso esforço de pesca, tanto artesanal quanto industrial,           

também sendo ameaçados pela imensa carga de resíduos sólidos não          

biodegradáveis e poluentes que as zonas costeiras e os oceanos recebem           

(Lutcavage et al., 1997). 

O impacto humano sobre os hábitats das tartarugas marinhas é          

reconhecido há algum tempo (Lutcavage ​et al., 1997), bem como esforços para            

mitigar os impactos no ambiente terrestre, mas apesar do esforço na proteção            

dos ecossistemas marinhos em alguns locais, os impactos da ação humana           

ainda continuam a afetar essas espécies seja de forma direta ou indireta            

(Hammann ​et al., 2010). Estudos documentaram respostas de        

tartarugas-marinhas às alterações de ecossistemas marinhos e terrestres em         

alguns casos, incluindo aumento de temperatura em sítios de desova de           

tartaruga-de-pente devido a ação do desmatamento (Kamel & Mrosovsky,         

2006) e alterações de dieta na espécie tartaruga-cabeçuda em função da           

alteração na disponibilidade de presas (Sney & Musick, 2007). A poluição           

luminosa decorrente de instalações humanas em áreas litorâneas pode afetar          

comportamentos noturnos cruciais para estes animais, em especial na seleção          

de sítios de desova, seu retorno ao mar após a postura dos ovos e o modo                



 

como os filhotes localizarão o mar depois de eclodirem e emergirem dos ninhos             

(Witherington & Martin, 1996).  

A interação com as atividades pesqueiras é considerada uma das          

principais ameaças em todo o mundo. As cinco espécies que percorrem a            

costa brasileira interagem com atividade pesqueira, seja ela artesanal ou          

industrial. Estudos identificaram 18 tipos de atividades pesqueiras que         

interagem com as tartarugas-marinhas, dentre estas atividades, 16 são         

costeiras e duas pelágicas (Marcovaldi ​et al., 2006). Nas artes de pesca            

oceânicas são utilizados espinhel e redes de deriva que buscam recursos           

pelágicos como tunídeos (atum, tubarões e peixe-espada), sendo as espécies          

mais ameaçadas por essa arte de pesca são a tartaruga-cabeçuda e a            

tartaruga-de-couro (Lewinson et al. ​, 2004; Marcovaldi ​et al., ​2006). Em estudos           

feitos no ano 2000, estimou-se capturas de mais de duzentos mil indivíduos de             

tartaruga-cabeçuda e cinquenta mil de tartaruga-de-couro como fauna        

acompanhante da pesca de espinhel em 40 nações espalhadas pelo planeta           

(Lewinson et al., 2004​).  

No Brasil, das artes de pesca utilizadas na costa, as redes de arrasto para              

pesca de camarão e as redes de espera têm se destacado como as de maior               

impacto para as tartarugas-marinhas (Marcovaldi ​et al.​, 2006). Na região sul do            

país, já foram registradas capturas de tartarugas cabeçudas (Kotas ​et al.​,           

2004), verde, e oliva (Pinedo & Polacheck, 2004). Na região Nordeste           

reportaram capturas de tartarugas da espécie de couro (Lima ​et al., 2007). No             

litoral central de São Paulo, a tartaruga-verde é a espécie com maior número             

de registros de capturas acidentais na frota de emalhe de pequena escala            



 

(Bertozzi, 2002). Além deste risco, destacam-se também colisões com         

embarcações, emalhamento em redes de pesca, ingestão de anzóis e linhas o            

que muitas vezes causam ferimentos ou até mesmo ao óbito. (Óris et al. ​,             

2004). 

Outra ameaça forte às tartarugas marinhas em geral é a poluição dos            

mares. Existem diferentes tipos de poluição incluindo som, temperatura, luz,          

plásticos, produtos químicos, efluentes dentre outros, gerando impactos diretos         

e indiretos ao seu habitat, podendo levar ao óbito os indivíduos debilitando seu             

organismo por meio de interação com os diversos agentes poluidores (Buitrago           

& Guada, 2002). Inúmeras pesquisas já demonstraram os efeitos dos poluentes           

sobre as tartarugas marinhas (Hutchinson & Simmonds, 1991), estudos         

envolvendo resíduos sólidos (Bugoni ​et al​.​, ​2001; Macedo ​et al., 2011; Awabdi            

et al., ​2013), restos de petrechos de pesca descartados (Chatto ​et al., 1995),            

metais pesados (Garcia-Fernández ​et al., 2009), pesticidas organoclorados        

(Ikonomopoulou ​et al​., 2009) dentre outros tipos de interação antropogênica.  

Os encalhes de tartarugas marinhas são frequentes no litoral brasileiro          

(Lima, 2005), sendo registrados ao longo de toda a sua costa (IMA, 2006;             

Gomes, 2011; Trigo, 2000). Os registros de encalhes ao longo da costa            

brasileira são dados importantes para a verificação das espécies ocorrentes          

nas regiões, sua procedência, comportamento e dados a respeito de interação           

antrópica com esses animais. 



 

2. Justificativa 

Atualmente, todas as sete espécies de tartarugas-marinhas estão        

incluídas nas listas de espécies ameaçadas em escala global (IUCN, 2004).           

Segundo a lista vermelha da fauna brasileira, a tartaruga-verde encontra-se          

como vulnerável; a tartaruga-cabeçuda e a tartaruga-oliva constam como em          

perigo e as espécies tartaruga-de-pente e tartaruga-de-couro constam como         

criticamente em perigo (MMA, 2014). Segundo a União Internacional para a           

Conservação da natureza (IUCN), as cinco que ocorrem no Brasil          

encontram-se em algum grau de ameaça: ​Chelonia mydas em perigo (IUCN,           

2004); ​Caretta-caretta vulnerável (IUCN, 2015); ​Dermochelys coriacea       

vulnerável (IUCN, 2013); ​Lepidochelys olivacea vulnerável e ​Eretmochelys        

imbricata criticamente em perigo de extinção (IUCN, 2008). Todas estão          

protegidas pela CITES (CITES, 2007), e pela legislação ambiental brasileira          

(MMA, 2014). Sendo a interferência humana atrelada a captura incidental pela           

pesca, uso direto para consumo humano, desenvolvimento costeiro,        

urbanização, poluição, mudanças climáticas e patógenos, todos contribuintes        

para o colapso das populações destas espécies, segundo o ​Marine Turtle           

Specialist Group (MTSG). (ICMBio, 2011; ​Câmara, 1982; Gibson & Smith,          

1999). 



 

3. Objetivos 

Analisar as ocorrências e possíveis padrões de encalhes de tartarugas          

marinhas (Testudines), ​ocorridos no litoral centro - sul do Estado de São Paulo,             

Brasil, no período de ​outubro de 2015 à setembro de 2017 ​. 

 3.1 Objetivos específicos 

- Avaliar os registros de encalhes por espécies, quanto à localização           

geográfica, estado (vivo/morto), estágio de decomposição e faixa etária. 

- Verificar a existência de padrões dos encalhes nos municípios quanto às            

estações e condições ambientais, e outras variáveis. 

4. Material e métodos 

4.1​ ​Área de estudo 

O Estado de São Paulo (de 23º30'S a 25º30'S), localiza-se na região            

sudeste do Brasil, cortado pelo Trópico de Capricórnio em sua porção norte. O             

litoral paulista possui relevo caracterizado por regiões de planalto, cadeias          

montanhosas escarpadas compondo a Serra do Mar e planícies litorâneas de           

sedimentação. As escarpas cristalinas resultam em um litoral de costas altas           

onde o mar atinge frequentemente o Escudo Atlântico e a baixada litorânea            

apresenta sedimentação marinha, representada por cordões de restinga e         

praias. A vegetação dominante é a Mata Atlântica, compostas por florestas           

densas, vegetação de restinga e manguezais (Rossi et al., 2001). 



 

Segundo a classificação de Kop​pen (1936), ​o clima dominante é do tipo            

tropical, com média anual de temperatura de 24ºC na planície litorânea, com            

precipitação anual que varia de 1.600 a 2.000 mm. Os verões são            

extremamente úmidos e nos invernos ocorre queda na temperatura, com          

diminuição de pluviosidade mas sem estação seca (Rossi et al., 2001). 

O litoral paulista, com quase 700 km de extensão, distingue-se em três            

subunidades características: Litoral Norte, Baixada Santista e Litoral Sul         

(Monbeig, 1954). A Baixada Santista, litoral central localiza-se em uma planície           

sedimentar com plataforma continental de baixa declividade, fundo arenoso fino          

com silte, abrangendo área total de 16.000 hectares (Ab'Saber, 1965;          

Tommasi,1979).  

Neste trabalho a área de estudo compreendeu 4 municípios do litoral           

centro-sul de São Paulo, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe (Figura           

1). 

 



 

Figura 1. Área de estudo, municípios da Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém           

e Peruíbe, litoral centro-sul de São Paulo, área de monitoramento do Instituto            

Biopesca., dentro do Projeto de Monitoramento de Praias – PMP. 

 

4.2 Coleta de Dados 

Os dados de encalhe das tartarugas foram obtidos através do          

monitoramento regular, sistemático e diário, realizado entre os meses ​de          

outubro de 2015 a setembro de 2017. ​O monitoramento de praias, na área do              

presente estudo, é realizado diariamente pelo Instituto Biopesca, uma das          

instituições executoras do Projeto de Monitoramento de Praias, PMP, uma          

condicionante IBAMA para Exploração e Produção de Petróleo e Gás, Etapa 2            

do Pré-Sal, que visa avaliar os possíveis impactos das atividades de           

exploração e produção de óleo e gás sobre os tetrápodes marinhos.  

Durante o monitoramento, foram coletados os dados de encalhe         

diariamente onde foi percorrida toda a extensão da orla marítima da área de             

estudo (72 km) utilizando um veículo automotivo, trafegando a velocidade          

média de 30 km/h, onde dois observadores rastreavam visualmente o local em            

busca de tetrápodes marinhos, incluindo as tartarugas marinhas encalhadas.         

Ao chegar ao local, a equipe de campo coletava informações sobre data,            

localização do encalhe, estado do animal, espécie e dados biométricos. Era           

registrada localização (Latitude e Longitude) com GPS do tipo ​Garmin no local            

onde o animal se encontrava encalhado. As tartarugas encontradas foram          

identificadas (Pritchard & Mortimer, 1999) e no caso de encalhe de animais            

foram tiradas fotos com escala, buscando identificar os dados externos          



 

relativos ao estado de conservação da carcaça, evidenciando qualquer forma          

de interação antropogênica, presença de tumores, deformidades físicas,        

anilhas ou evidências de interações com outras faunas.  

Para a avaliação do estado da carcaça dos indivíduos encontrados nas           

praias, utilizou-se a classificação para mamíferos aquáticos estabelecida por         

Geraci & Lounsbury (1993) sendo: código 1 (COD 1) animais vivos, COD 2,             

carcaça em estado de decomposição inicial, fresca, COD 3 carcaça em estado            

moderado de decomposição, COD 4 carcaça em estado avançado de          

decomposição e COD 5 carcaça mumificada ou restos de esqueleto) (Tabela           

1). 

 

Tabela 1. Descrição das classificações das carcaças e seus respectivos          

códigos. Adaptado de Geraci e Loundsbury (2005). 



 

 

Com relação ao estado da carcaça, deve-se destacar que a classificação           

proposta foi desenvolvida para mamíferos marinhos e sua utilização para          

quelônios marinhos foi realizada com cautela e foram feitas algumas          

adaptações.  

 

4.3 Análise de dados 

Todos os dados coletados foram inseridos no Sistema de Informação de           

Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA - http://pmp.acad.univali.br/simba/),       

um banco de dados mantido pela Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI que              

agrega e disponibiliza para o público em geral, os dados dos registros de             



 

encalhes de tetrápodes, ao longo de toda a área de monitoramento do PMP             

(Ubatuba, SP à Laguna, SC). 

Os dados foram analisados a partir da frequência absoluta e relativa           

quanto às espécies, sazonalidade, estágio de desenvolvimento, código da         

carcaça e local de encalhe. 

Para a análise de distribuição espaço-temporal foi calculado o índice de           

encalhes por quilometro percorrido (EPKm). O EPKm foi calculado por          

município (Praia Grande 24 km; Mongaguá 12 km; Itanhaém 24 km e Peruíbe             

15 km) ao longo de todo o período de estudo (730 dias), sendo: 

 

PKmE =  Total de encalhes município
Total km percorridos município  

 

5. Resultados e Discussão 

5.1 Encalhes por espécies, estágios de desenvolvimento e        

decomposição 

Durante o período de 24 meses, entre outubro de 2015 à setembro de             

2017, foram registradas o encalhe total de 1347 tartarugas marinhas. A           

tartaruga-verde, ​C. mydas foi a espécie com maior número de ocorrência de            

encalhe (n = 1236), representand​o 91,76% do to ​tal dos registros de encalhes            

de tartarugas marinhas (Figura 2). A espécie com o segundo maior número de             

ocorrências foi a ​C. caretta ​representando apenas 5,35% do total de encalhes            

contabilizados com 72 indivíduos, seguida pela espécie ​L. olivacea com 30           



 

indivíduos e 2,23% do total de indivíduos encontrados (Figura 2). Da espécie ​D.             

coriacea foram contabilizados 6 indivíduos representando 0,45% e ​E. imbricata          

com 3 exemplares, 0,22% do total de indivíduos registrados (Figura 2). 

 

Figura 2. Riqueza e abundância das espécies de tartarugas marinhas          

registradas durante o estudo realizado durante os meses de outubro de 2015 a             

setembro de 2017, através do monitoramento diário das praias compreendidas          

entre os municípios de Praia Grande e Peruíbe pelo Instituto Biopesca. 

 

Quanto a fase de desenvolvimento prevaleceu encalhes de animais         

juvenis (Figura 3), sendo que para ​Chelonia mydas, ​100% dos exemplares (n =             

1236) eram juvenis (Figura 3). O alto número de tartarugas-verdes no estágio            

de desenvolvimento juvenil pode ser explicado considerando-se os hábitos         

alimentares da espécie, distribuição dos indivíduos e geografia da região de           

estudo.  

As tartarugas-verdes juvenis são herbívoras e se alimentam        

principalmente de algas, logo são facilmente encontradas em ambientes como          



 

costões rochosos, lajes e arrecifes onde as algas marinhas se fixam facilmente            

entre as rochas e corais. A área de estudo possui formações rochosas ao longo              

da costa e fundos de areia fino (Rossi et al., 2001), tornando propícia a              

instalação e proliferação de algas, o que atrai juvenis de tartarugas-verdes que            

já passaram da fase pelágica e vão em busca da zona nerítica onde acabam              

seu desenvolvimento e tem maior disponibilidade de alimento (Boltan, 2003).  

Estes resultados corroboram com outros estudos feitos na costa brasileira          

e também fora do país, mostrando que a tartaruga-verde é a espécie com             

maior frequência de encalhe (Reis ​et al., 2009; Bugoni ​et al. ​, 2001;            

Guebert-Bartholo ​et al., ​ 2011; Grossman ​et al., ​ 2007) 

Para a tartaruga-cabeçuda, ​C. caretta ​o número de animais adultos          

(n=33) e juvenis (n=23) foi bem próxima (Figura 3), indicando que a área é              

utilizada tanto por adultos quanto por juvenis. O menor número de encalhes da             

espécie pode refletir que estas ocupem áreas mais afastadas da costa,           

diminuindo as chances de encalhes nas praias ou estar refletindo uma           

população menor quando comparada a ​C. mydas ​ na região. 

Já a tartaruga-oliva, ​L. olivacea apresentou um menor número de          

encalhes, indicando que possivelmente utilizem menos a região ou que estejam           

mais afastadas da costa, dificultando o encalhe. Dos 30 animais registrado, 17            

eram adultos e 5 juvenis (n = 5) (Figura 3). Outros registros indicam que a               

tartaruga-oliva atinge a maturidade entre os 10 e 18 anos (Zug ​et al., 2006),              

enquanto que a espécie ​C.mydas possui desenvolvimento mais lento, atingindo          

maturidade entre os 25 e os 50 anos (Chaloupka ​et al., 2004) podendo ser uma               

das causas desta proporção para adultos de ​L.olivacea ​ e juvenis de ​C.mydas. 



 

A tartaruga-de-pente, ​E. ​imbricata ​teve a ocorrência de apenas 3           

indivíduos juvenis, mas como essa é considerada a espécie mais tropical entre            

as tartarugas marinhas (MARCOVALDI, 2011) e devido ao tipo de alimentação           

estar muito associado a recifes de corais, a baixa ocorrência da espécie no             

litoral paulista parece ser o comum, assim como já verificado em outros            

trabalhos sobre capturas acidentais de tartarugas (Bertozzi, 2002). 

A espécie tartaruga de couro teve ocorrência de seis indivíduos, destes           

apenas dois puderam ter a fase de desenvolvimento confirmado, sendo ambos           

adultos. As demais carcaças (n = 4) estavam em estágio de decomposição            

muito avançado impossibilitando a determinação do estágio de        

desenvolvimento (Figura 3). Registros da espécie para a região já foram           

descritos (Bertozzi, 2002), indicando que da mesma forma que ​E. imbricata​,           

essas espécies ocorrem na área, porém em menor quantidade. 

 

Figura 3. Ocorrência de encalhes de tartaruga marinha de acordo com           

espécie e faixa etária, ocorridos nos trechos monitorados de Praia Grande a            



 

Peruíbe pelo Instituto Biopesca durante os meses de outubro de 2015 a            

setembro de 2017. 

 

A análise temporal dos encalhes de forma geral, expressa maior número           

de encalhes no período de setembro a novembro, sendo outubro o mês com             

maior número de ocorrências (n = 117) (Figura 4) podendo estar relacionados a             

correntes de sul e leste que atingem a costa com mais frequência nesses             

meses (Nimer, 1972). No caso da tartaruga-verde este fenômeno pode estar           

relacionado a condições atmosféricas mais favoráveis ao encalhe e atividade          

pesqueira na região, já que são animais em estágio de desenvolvimento juvenil            

e se aproximam mais da costa e são alvos de captura acidental pela pesca,              

que é considerada o principal problema de conservação destes animais e tem            

sido responsável pelo declínio de diversas populações de diferentes espécies,          

sendo que as redes de arrasto e redes de espera destacam-se como ameaças             

de grande impacto para estas espécies que habitam as regiões mais próximas            

à costa (Marcovaldi ​et al​, 2006) como já foi relatado em outros trabalhos             

(Monteiro et al., 2005; Leite Júnior ​et al​., 2005).  

Nos meses de janeiro a agosto a incidência de encalhes abaixa bastante,            

ocorrendo em março o menor número de encalhes (​n = 23). Este pode estar              

relacionado no caso da ​C.mydas a fatores climáticos menos favoráveis para           

que encalhem, ​como as correntes perturbadas de oeste (Nimer, 1972). 



 

 

Figura 4. Média mensal dos encalhes, ocorridos nos trechos de praias           

compreendidos entre Praia Grande e Peruíbe (SP) no período de outubro de            

2015 à setembro de 2017. 

 

Levando em consideração o estágio de decomposição dos indivíduos         

encontrados a maioria foi COD 3 e COD 4 (27,5% e 48,7% respectivamente),             

que são animais em estágio de decomposição avançada que já morreram há            

algum tempo, trazidos pelos ventos, correntes e ondas de sul e de leste que              

atingem o litoral paulista com frequência (Tabela 2), isso indica que a maioria             

dos animais encalhados na costa são encontrados mortos há mais de 24 horas,             

ou seja, podem estar a deriva a algum tempo e ter morrido mais longe da               

costa.  



 

Apenas a espécie ​C. mydas apresentou encalhes de animais vivos (n =            

65), sendo estes encaminhados para tratamento em centros de estabilização e           

reabilitação (Tabela 2), indicando que a tartaruga-verde se aproxima muito          

mais da costa do que as outras espécies.  

Poucos animais encalham frescos (6,2%) em COD 2 (Tabela 2), estes           

quando encalham são de grande valor para pesquisa por estarem em ótimo            

estado interno, com órgãos íntegros que fornecem muitos dados a respeito dos            

hábitos e características destes animais além de representarem dados mais          

recentes a respeito de sua localização e em alguns casos podem até ser             

reanimados através de massagem cardiopulmonar-cerebral (RCPC), dentre       

outras práticas de ressuscitação (Wingfield e Raffe, 2002). 

 

Tabela 2. Ocorrências de indivíduos encalhados durante o período de          

outubro/2015 a setembro/2017 por espécie e condição de estágio de          

decomposição da carcaça (COD), adaptado de Geraci e Lounsbury (1993). 

 



 

5.2 Distribuição Espaço-temporal e Padrões de Encalhe 

Analisando a ocorrência de encalhes ocorridos pela extensão dos         

municípios percorridos (Figura 5 e Tabela 4) registrou-se 380 encalhes para os            

10950 km de praias percorridos em Peruíbe, apresentando o maior índice de            

encalhes por km (EPKM = 0,035 tartarugas/km); ​seguido de Mongaguá com 12            

km de extensão e 233 encalhes (0,025 tartarugas/km); Praia Grande (429           

encalhes e 24 km) (0,024 tartarugas/km) e Itanhaém (315 encalhes e 24 km)             

(0,018 tartarugas/km) (Figura 5). O maior valor encontrado para o município de            

Peruíbe deve estar relacionado a maior área de costões rochosos e portanto            

maior oferta de alimento principalmente para ​C. mydas, ​bem como também           

estar relacionado à maior preservação desta área do litoral. 

 

 



 

Figura 5. Índice de encalhes por km percorrido (EPkm), por município           

durante o período de outubro de 2015 a setembro de 2017, pelo Instituto             

Biopesca.  

 

A quantidade de encalhes de tartarugas marinhas encontrados durante o          

monitoramento diário realizado pela equipe de campo do Instituto Biopesca foi           

notavelmente maior do que a de acionamentos (Figura 6), de todos os meses             

o maior número de ocorrências por monitoramento foi outubro nos anos de            

2015 e 2016 e de acionamentos foi janeiro seguido pelo mês de fevereiro onde              

ambas ultrapassam o número de ocorrências do monitoramento diário nos          

anos de 2016 e 2017 (Figura 6), possivelmente devido a temporada de férias             

onde a circulação de pessoas pelas praias aumenta muito e com isso a             

frequência com que se encontra animais encalhados torna-se maior também,          

além do fato de que ao longo dos anos notasse um leve aumento na              

quantidade de acionamentos, que se deve a conquista do público frequentador           

das praias e disseminação da ideia do projeto de monitoramento de praias e do              

Instituto Biopesca. 



 

 

Figura 6. Número de tartarugas marinhas encontradas por monitoramento         

diário e por acionamentos de pessoas ao longo dos meses de outubro/2015 a             

setembro/2017. 

 

A distribuição dos encalhes de ​C. mydas, C.caretta ​e L.olivacea          

apresentaram alguns focos em Peruíbe, Itanhaém, Mongaguá e Praia Grande          

pela extensão das praias monitoradas (Figuras 7, 8 e 9), possivelmente devido            

aos padrões de entrada frentes na região que vão desde o outono até a              

primavera sendo o pico no inverno, mês com características mais frias           

justamente devido às frentes de sul, com variações para sudeste e leste, sendo             

que estas proporcionam ventos que vão rumo a costa gerando maior           

quantidade de encalhes nestes meses.  

Relacionando os padrões de entradas de frente com a geomorfologia          

costeira da área de estudo, alguns locais tornam-se focos dos encalhes devido            

à direção das frentes e possíveis barreiras físicas como as extremidades de            

costões ou construções humanas como a plataforma de pesca do município de            



 

Mongaguá, locais adjacentes a desembocaduras de rios e áreas mais expostas           

às frentes como a extrema esquerda de Peruíbe nota-se um foco de encalhes e              

a extrema direita de Praia Grande nota-se outro foco de encalhe, no município             

de Itanhaém também existe um foco mais evidente na região adjacente a            

desembocadura do Rio Itanhaém. 

Para os locais de encalhe das espécies ​D.coriacea e E.imbricata não foi             

possível analisar nenhum padrão de ocorrência, devido ao baixo número de           

registros (Figura 10). 

  

Figura 7. Mapa de calor com a densidade de ocorrência da           

tartaruga-verde, ​C. mydas na área de estudo monitorada pelo Instituto          

Biopesca, durante os 24 meses de estudo de outubro de 2015 a setembro de              

2017.  



 

 

 

 

Figura 8. Mapa de calor com a densidade de ocorrência da           

tartaruga-cabeçuda, ​C. caretta na área de estudo monitorada pelo Instituto          

Biopesca, durante os 24 meses de estudo de outubro de 2015 a setembro de              

2017.  



 

 

 

Figura 9. Mapa de calor com a densidade de ocorrência da           

tartaruga-oliva, ​L.olivacea na área de estudo monitorada pelo Instituto         

Biopesca, durante os 24 meses de estudo de outubro de 2015 a setembro de              

2017.  



 

 

Figura 10. Mapa com local de ocorrência da tartaruga-de-couro, ​D.          

coriacea ​e tartaruga-de-pente, E. imbricata na área de estudo monitorada pelo           

Instituto Biopesca, durante os 24 meses de estudo de outubro de 2015 a             

setembro de 2017.  

 

6. Conclusão 

Os impactos que afetam as tartarugas marinhas e seu habitat são           

sinérgicos, e as consequências a médio e longo prazo para a conservação            

destes animais foi tampouco mensurada, e os estudos que investigam como a            

atividade humana afeta estes indivíduos e suas populações são escassos.          

Todas estas incertezas combinadas com alta mortalidade tem colocado essas          



 

5 espécies na lista da União Internacional para a Conservação da Natureza            

(IUCN) como ameaçadas e em perigo de extinção.  

Tendo em vista o cenário atual, o monitoramento sistemático torna-se          

uma ferramenta importantíssima que investiga as ocorrências destes animais         

na costa, trazendo informações a respeito da mortalidade, estado de          

conservação, comportamento e desenvolvimento das tartarugas marinhas e        

deve ser algo contínuo para promover a base de conhecimento necessária           

para tomada de decisões contundentes a respeito do gerenciamento costeiro,          

em prol da conservação das tartarugas marinhas. 
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